Síntese dos Trabalhos de Grupo sobre os 
Problemas Fundamentais da Realidade Brasileira

Os trabalhos de grupo, de certa forma, reafirmaram o que vem sendo acumulado pelos movimentos sociais, seja no diagnóstico da realidade, seja na proposição de alternativas.


Dívidas sociais históricas, como a má qualidade da educação, a concentração da terra, riqueza e renda, o monopólio dos meios de comunicação e sua conseqüente manipulação das consciências, apareceram em todos os grupos.


A ausência de um Projeto Popular para o Brasil, e seus desdobramentos: dependência externa; submissão à ordem capitalista internacional; privilegiamento das transnacionais e do agro-negócio;  exclusão de milhões do acesso ao trabalho e precarização dos empregos; devastação ambiental e perda de controle sobre os recursos naturais são temas que aparecem com freqüência no levantamento dos problemas principais apontados pelos grupos, ou seja, estão na raiz das dívidas sociais indicadas anteriormente.

Todo esse quadro é agravado e, em parte, criado pela dificuldade do Estado em se abrir à participação popular. A corrupção e a falta de ética estão nas entranhas do sistema político representativo e tornam a política um terreno fértil para o assistencialismo e o clientelismo.


A transformação desta realidade em nosso país implica na construção coletiva de um Projeto Popular e Soberano que:

· valorize a vida;

· se volte para as necessidades de nosso povo;

· resgate a cultura popular em todas as suas expressões;

· desperte o cuidado com a mãe-terra;

· reafirme a centralidade do trabalho na construção de riqueza e de integridade humana;
· respeito à diversidade étnica, cultural, religiosa e de gênero.
Como expressão prática deste Projeto, os grupos apontaram:
· Auditoria/moratória da dívida externa

· reforma agrária, agrícola e urbana;

· fortalecimento e ampliação das iniciativas de socioeconomia popular solidária;

· investimento pesado na educação pública, entendida como instrumento de afirmação da cultura popular, de promoção do desenvolvimento social e de formação do homem e da mulher como sujeitos da história;

· apoio concreto à produção familiar camponesa;

· quebra do monopólio dos meios de comunicação, com ampla liberdade de iniciativas comunitárias (rádio, televisão, jornais, etc.);
· realização de consultas diretas à população e formulação de projetos de lei de iniciativa popular nas questões fundamentais que dizem respeito à vida do povo.
Transformar a nossa Assembléia Popular num processo permanente de debate e que se reproduza para outros espaços regionais  é uma das formas concretas de atingir nossos objetivos.  
Outros encaminhamentos neste sentido foram:

· retomar, fortalecer e ampliar espaços de formação política de quadros e de base;

· elaborar pontos de pauta comuns que unifiquem os movimentos sociais em torno de jornadas de luta envolvendo campo e cidade.

Estudar juntos, lutar juntos e reinventar a democracia.
Vila São Pedro-Curitiba, 9 de outubro de 2005
